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ACBF: UM CLUBE 
QUE SE REINVENTA 
HÁ 40 ANOS

Laranja Mecânica 
celebra hoje, terça-feira, 
seus 40 anos de história 

e muitas conquistas

CARLOS BARBOSA    12

Complexo Escolar 
entregue à comunidade
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EM DATA 
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Complexo Escolar é entregue     à comunida
Obras representaram investimento superior a R$ 2 milhões

notícias
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PALOMA DRIEMEYER VALANDRO

W
estfália viveu um momento histó-
rico para a educação na manhã de 
sábado, dia 27. A inauguração do 
Complexo Escolar, formado pela Es-

cola Municipal de Ensino Fundamental (EMEF) 
Vila Schmidt, Escola Estadual de Ensino Médio 
(EEEM) Westália e quadra esportiva, realiza um 
sonho da comunidade. Autoridades, professores, 
pais e estudantes participaram do ato inaugural, 
realizado já nas dependências do novo ginásio.

Para o prefeito municipal, Sérgio Marasca, e 
vice-prefeito, Otávio Landmeier, esta foi a maior 
obra inaugurada nos oito anos de administra-
ção pública. A segunda etapa do bloco escolar, 
com mais três pavimentos para a EMEF Vila 
Schmidt, foi concluída com recursos próprios 
do Município. O primeiro bloco havia sido inau-
gurado no início de 2010. Já a quadra esportiva 
foi erguida com recursos do Governo Federal. 
O investimento total para finalizar o Complexo 
Escolar foi de R$ 2.277.224,32.

Além de pronunciamento de autoridades, a 
inauguração oficial foi marcada por apresentação 
da Orquestra Municipal de Westfália, homenagem 
ao deputado federal Luiz Carlos Busato (PTB) 
pelo apoio ao Município, e partida de futsal inau-
gural entre municipários e pais. Os presentes tam-
bém puderam conhecer as novas dependências do 
educandário, as quais já estavam sendo utilizadas 
desde a volta às aulas, no dia 22 de fevereiro.

Alcançando melhores resultados
Após palavra religiosa conduzida pelos pas-

tores Valmir Franck e Célio Anastácio e padre 
Eduardo Schuster, a diretora da EMEF Vila Sch-
midt, Elaine Cristina Schröer Kohl, frisou que 
a comunidade precisa trabalhar em conjunto. 
“Queridos pais, professores e estudantes: que 
juntos possamos nos empenhar para alcançar 
os melhores resultados. Zelem pela nossa es-
cola”, apontou. Em nome do corpo docente do 
educandário, a diretora agradeceu pelas duas 
obras entregues. “Muito obrigada a todos que 
se esforçaram para que esse sonho se tornasse 
real”, agradeceu Elaine.

Trabalho que dá certo
Trabalhar em conjunto é um lema para Wes-

tfália. E este foi um dos enfoques do secretário de 
Obras e presidente do Círculo de Pais e Mestres 
(CPM) da EMEF Vila Schmidt, Paulo Bagatini. “O 
trabalho em parceria, entre os poderes Executi-
vo e Legislativo, dá certo. Nosso município é um 
exemplo disso”, ponderou ele. Em nome do CPM, 
Bagatini agradeceu à Administração Municipal 
por tudo que já foi feito pela comunidade escolar. 
“Muito já foi feito por nosso Ensino Fundamen-
tal. Só temos a agradecer”, salientou.

Um dia especial
“Graças a Deus esse dia chegou. Um dia 

muito aguardado por toda a comunidade esco-
lar”, apontou o presidente da Câmara de Vere-
adores, Vítor Cristiano Ahlert. Para ele, a data 
foi também muito especial e importante para 
a Administração Municipal, que realiza um so-
nho e entrega uma obra erguida a muitas mãos. 
Conforme Ahlert, o momento é histórico para 

professores e estudantes da EMEF Vila Schmi-
dt. “Conseguiremos trilhar cada vez mais um fu-
turo brilhante para os nossos filhos”, destacou 
o chefe do Legislativo em 2016, parabenizando 
Westfália pela conquista.

Elogios aos envolvidos
O secretário de Educação, Cultura, Turismo 

e Desporto, Gustavo Sieben, agradeceu a todos 
que estiveram envolvidos, especialmente ao ex-
prefeito Alcido Lindemann e ao atual prefeito 
Sérgio Marasca. “Ao Alcido Lindemann pelo 
pontapé inicial. E ao Marasca por dar sequência 
ao projeto do Complexo Escolar”, ressaltou.

Segundo Sieben, todas as obras são importan-
tes para o desenvolvimento de um município. No 
entanto, as escolas merecem atenção especial. 
“Escola é fruto que colhemos ano a ano. Estou 
muito emocionado deste dia, que tanto aguarda-
mos, ter chegado”, salientou o secretário, frisando 
que, nos últimos anos, todos os prédios escolares 
municipais foram restaurados e ampliados.

FOTOS: PALOMA DRIEMEYER VALANDRO

Autoridades fizeram o descerramento das placas inaugurais

Município 
prestou 
homenagem 
ao deputado 
federal Luiz 
Carlos Busato 
pelo apoio 
prestado

Mareli 
Lerner 
Vogel 
(PP)

A presidente do Legislativo teutoniense, vere-
adora, professora e dirigente de Associação de Ve-
readores, Mareli Lerner Vogel (PP), palestrou no 
16º Encontro Nacional de Legislativos Municipais 
- Minirreforma Política, Comunicação, atuação 
Legislativa e Desenvolvimento Econômico Munici-

pal; realizado pela União dos Vereadores do Brasil 
(UVB), em Florianópolis, no dia 24 de fevereiro. A 
viagem dela foi custeada pela UVB. Ela falou sobre 
o tema "Parlamentos e legisladores: preparados 
para o tempo de mudança, de transformações, de 
atuação e de posições".

MARELI PALESTROU EM EVENTO 
NACIONAL DE VEREADORES

DIVULGAÇÃO
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Valorizando o espaço
No espaço hoje ocupado pelo Complexo Es-

colar antes estava instalada a moradia de Hen-
rique Uebel, o “Homem dos 7 Instrumentos”. 
“Quis o destino que este complexo educacional 
fosse instalado aqui, nas terras de Henrique 
Uebel. Assim, a cultura também ficará evidente 
dentro do educandário”, observou o coordena-
dor regional de Educação, Nelson Paulo Backes.

Ele fez um pedido especial aos pais: “Ve-
nham para a escola também nos momentos 
bons, e não somente nos ruins. Ajudem a iden-
tificar o que é bom para a escola. Amem seus 
filhos”, pediu, reforçando que pais e escola 
devem trabalhar em conjunto. Aos estudantes, 
Backes solicitou que valorizem o Complexo 
Escolar. “Assim, no futuro, todos se lembrarão 
de que ali tiveram mestres e bons professores”, 
destacou o coordenador.

Investindo no ser humano
Dificuldades e imprevistos surgiram no de-

correr da obra, apesar de esta ser considerada 
a de maior significado para a administração de 
Marasca e Landmeier. “Com este espaço, inves-
timos no ser humano. Ver a alegria estampada 
no rosto das crianças é um sentimento de dever 
cumprido”, ponderou o vice-prefeito de Westfá-
lia, Otávio Landmeier.

Para ele, muitas pessoas tiveram papel fun-
damental para a construção do Complexo Esco-
lar, entre elas o deputado federal Luiz Carlos 
Busato. “Preciso agradecer a todos que se de-
dicaram ao projeto. Especialmente ao Busato, 
que desempenhou um papel importante para a 
construção deste espaço”, agradeceu.

Um trabalho que é 
mérito dos prefeitos

Conforme o deputado federal Luiz Carlos 
Busato, o trabalho de conseguir as emendas em 
Brasília é mérito dos prefeitos. E atitudes como 
estas resultam em grandes obras como o Com-
plexo Escolar de Westfália. “Também posso sa-
lientar que é competência da equipe. Parabéns, 
Marasca, pela equipe competente que tu tens”, 
parabenizou, destacando obras importantes 
que inaugurou no Estado nos últimos 15 dias.

Busato ainda elogiou o trabalho exercido 
por Marasca nos quase oito anos de Adminis-
tração Municipal. “Tenho certeza de que vais 
encerrar com chave de ouro. É difícil encon-
trarmos um prefeito que tenha quase 100% 

de aprovação. Mas tu és um deles. Me orgulho 
muito de ser teu amigo e teu parceiro”, pon-
tuou o deputado.

Levantando a bandeira da educação
Por fim, inaugurando oficialmente o Com-

plexo Escolar, o prefeito de Westfália, Sérgio 
Marasca, deixou sua mensagem. “É um gran-
de momento para a comunidade escolar. E 
para toda a equipe que começou Westfália em 
2001”, destacou.

O prefeito reforçou que o trabalho conjunto, 
entre Executivo e Legislativo, é importante. E, 
segundo ele, esta estratégia vai continuar fun-
cionando por muito tempo. Marasca aproveitou 

para agradecer a parceria de Busato. “Se não foi 
o deputado que mais trouxe recursos ao Vale do 
Taquari, foi um dos que mais trouxe”, ponderou.

A educação é a bandeira levantada no Muni-
cípio. “Uma Administração Municipal se mede 
pela formação de pessoas. E a maior conquista 
da nossa administração é, sem dúvidas, o Com-
plexo Escolar. Que todos façam bom uso desse 
espaço”, pontuou. Marasca reforçou ainda que, 
agora, a grande necessidade de Westfália é a 
Creche Municipal.

Ao final dos pronunciamentos, as autori-
dades fizeram o descerramento das placas de 
inauguração da quadra esportiva e da segunda 
etapa do bloco escolar da EMEF Vila Schmidt.

egue     à comunidade

Autoridades municipais, regionais e estaduais participaram da inauguração

Comunidade escolar prestigiou inauguração do Complexo Escolar Crianças levaram os pais para conhecerem as novas salas de estudos

VALE DO TAQUARI    AMTURVALES

VALNEI COVER ASSUME PRESIDÊNCIA DA ENTIDADE
DANIELA BARONI MARTINS 

A Associação dos Municí-
pios de Turismo da Região dos 
Vales (Amturvales) realizou na 
tarde da sexta-feira, dia 26 de 
fevereiro, assembleia para de-
finir o seu novo presidente. O 
prefeito de Dois Lajeados, Val-
nei Cover, foi eleito por aclama-
ção. Até então, Leandro Carlos 

Pitol estava atuando de forma 
interina, desde que Gilberto 
Keller deixou o cargo. O encon-
tro ocorreu na sede da entida-
de, em Encantado.

Conforme Cover, sua expe-
riência à frente da Associação 
dos Municípios do Vale do Ta-
quari (Amvat) lhe ajudará neste 
novo desafio. “Tenho uma boa 
relação com todos os prefeitos 
da região e isso também facili-

tou a indicação do meu nome”, 
acrescenta. Na sua avaliação, 
será necessário um trabalho a 
longo prazo, principalmente 
neste momento de crise. Mas, 
segundo ele, com as pessoas e 
entidades que estão engajadas 
no projeto, será possível trazer 
o turismo para o Vale. 

Para ele, a região tem con-
dições de ser o segundo polo de 
turismo do Estado, pela locali-

zação próxima à Serra gaúcha. 
O Trem Turístico do Vale do 
Taquari é um dos principais 
projetos que possibilitará com 
que isso se concretize. Além 
de Colinas, que já recebeu a 
cessão de uso do DNIT por 20 
anos da estação, os outros cin-
co municípios envolvidos es-
peram contar com a liberação 
nos próximos dias. No dia 8 de 
março, está marcada uma audi-

ência para definir as parcerias 
para viabilização do trem em 
Curitiba.

O novo presidente sugere 
ainda a criação de uma identi-
dade para o Vale. “Precisamos 
unir todos em torno de uma 
proposta. Nos próximos meses 
teremos sugestões, como ocor-
reu no Vale dos Vinhedos, todos 
vendendo a mesma imagem”, 
explica Cover.
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TEUTÔNIA    LINHA CLARA

Comunidade realiza mais  
uma edição do Baile do Rei

Cristiano Rambo é o atual rei e Miriam  
Schneider a rainha da competição

Gabriela Hautrive

A 
Sociedade Cultural e Recreativa de Linha 
Clara, localizada no interior de Teutônia, 
realizou neste sábado, dia 27, mais uma 
edição do Baile do Rei. O evento deu pos-

se a nova corte do Tiro Rei, destacando os melhores 
atiradores de 2015/2016. A festa já é tradição na 
localidade e também referência a nível nacional por 
ser uma das poucas Associações de Atiradores que 
ainda mantém viva a realização do tiro rei.

As atividades iniciaram por volta das 19h 
com recepção na casa de Cristiano Rambo, que 
pela segunda vez é o Rei da competição. Logo 
após, a corte e os convidados seguiram em di-
reção ao salão da comunidade, onde houve a 
cerimonia para coroar os melhores atiradores, 
seguido de jantar e baile.

Miriam Schneider é a rainha e melhor atira-

dora; Aneli Krützmann 1ª Princesa; Marli Stape-
nhorst 2ª Princesa. Cristiano Rambo é o rei; Remi 
Mützenberg 1º Cavalheiro; Ariberto Magedanz é o 
2º Cavalheiro. Sérgio Landmeier é o presidente da 
comunidade e foi eleito o melhor atirador.

Segundo Cristiano Rambo, foi um orgulho re-
ceber pela segunda vez em suas dependências a 
comunidade Linha Clara. “Essas pessoas que par-
ticipam e colaboram com a realização do evento 
são pessoas a que realmente temos que dar valor. 
Espero que a tradição nunca acabe, sabemos que 
os mais velhos infelizmente nos deixam, mas que 
os jovens possam dar continuidade no trabalho.”

A competição que elegeu a nova corte ocorreu 
no dia 4 de outubro de 2015. A forma de disputa 
acontece com direito a três tiros não sequenciais 
para cada atirador. A corte é formada pelos com-
petidores que chegarem mais próximos ao centro 
do alvo, ou seja, com os melhores tiros do dia. Já 
os melhores atiradores são aqueles que fizerem a 
maior soma de pontos, contando os três tiros.

Gabriela Hautrive

O salão da Comunidade de Linha 
Clara, em Teutônia foi reformado e 
ampliado. Conforme o presidente da 
comunidade, Sérgio Landmeier, o ob-
jetivo é proporcionar mais conforto e 
área de lazer à população, principal-
mente ao público jovem que poderá 
desfrutar do local praticando espor-
tes na quadra de futsal.

Atualmente, a capacidade é de 

600 pessoas, 120 há mais do que era 
antes. A reforma aumentou o salão 
em 3 metros e meio. A fachada foi 
reformada e feita em estilo enxaimel 
para manter a cultura alemã preser-
vada no local. Além da comunidade, a 
escola de Linha Clara também usará 
o local para realização de atividades.

Segundo Landmeier, muita gente 
duvidou da realização obra, mas por 
ter pessoas competentes e que traba-
lham em prol da comunidade o sonho 
foi concretizado. “Graças a Deus con-

seguimos e está bonito, eu diria que 
é nosso cartão postal.” Os recursos 
para realização da obra é oriundo da 
associação com ajuda de um financia-
mento. “Tínhamos dinheiro em caixa 
e tínhamos associados e colaborado-
res que queriam ajudar na reforma”, 
explica Landmeier.

Na parte interna, além do espaço 
maior, a pintura foi refeita e está tudo 
em perfeito estado para receber a po-
pulação em eventos comemorativos e 
atividades esportivas.

REFORMAs NO sALãO DA cOMUNIDADE
O local atualmente têm capacidade  

para 600 pessoas e a fachada foi reformada

TEUTÔNIA    LINHA CLARA

Fogos de 
artifício 

marcaram 
a chegada 

da nova 
corte

Melhores atiradores de 2015 foram coroados no início de 2016

A fachada do local foi refeita

O espaço tem  
capacidade 

para 600 
pessoas

FOTOS: Grabriela HauTrive
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LUCIANA BRUNE

A 
Serraria Steffens, em-

presa localizada na Li-

nha Delfina, interior de 

Estrela, que estava em 

sua terceira geração familiar dando 

continuidade ao negócio, foi consu-

mida pelo fogo neste domingo, dia 

28 de fevereiro. Ainda de madruga-

da, por volta das 5h30min, as cha-

mas foram percebidas por um dos 

sócios, que rapidamente acionou o 

Corpo de Bombeiros de Estrela.

O grupamento desta cidade 

acionou o Corpo de Bombeiros de 

Lajeado, que se dirigiu ao local. 

Segundo a esposa de um dos pro-

prietários, Vera Steffens, até a che-

gada do atendimento se passou em 

torno de uma hora, o que fez com 

que as chamas tomassem uma di-

mensão difícil de controlar.

Um vizinho da empresa foi 

acionado e auxiliou no combate 

às chamas com seu tanque de 

levar esterco. “Ele agiu rapida-

mente, buscando água do arroio 

que fica ao lado da empresa”, 

elogiaram os familiares. O fogo 

durou horas e o combate trans-

correu praticamente durante 

todo o dia de domingo, com en-

cerramento dos trabalhos às 22 

horas.

Um dos proprietários, Sílvio 

Gregory, na rápida tentativa de 

salvar um caminhão, teve quei-

maduras e inalou fumaça, preci-

sando de atendimento médico.

Além da empresa, que teve 

todo prédio e matéria-prima/pro-

dução queimados, também ocor-

reu a perda de dois caminhões 

e tudo que estava instalado no 

local, como geladeira e outros 

equipamentos.

Além dos sócio-proprietá-

rios do empreendimento, Sílvio 

Gregory (o Chico) e Maurício 

Steffens, a empresa contava 

ainda com três funcionários.

A Serraria não tinha seguro 

e teve perda total. Os proprietá-

rios não fazem ideia do que pos-

sa ter sido a origem do incên-

dio. Segundo Vera, os familiares 

vão aguardar a recuperação do 

Sílvio para depois pensar sobre 

o que fazer, se é possível reco-

meçar o negócio de alguma for-

ma, pois tratava-se da principal 

fonte de renda das famílias, 

restando apenas agora a apo-

sentadoria. “Resta-nos ter fé e 

acreditar que Deus está do nos-

so lado, para nos dar forças nes-

te momento tão difícil e triste 

para duas famílias que tinham 

seu dia a dia em torno deste ne-

gócio”, expressa Vera.

Em relação à demora para 

chegar ao local do atendimento, 

o comandante tenente André 

Rodrigues de Oliveira, do Cor-

po de Bombeiros de Estrela, 

informou que o atendimento 

foi prontamente prestado pelo 

grupamento de Lajeado e teve 

também o deslocamento do ca-

minhão de Estrela, que atuou 

no incidente, apesar do efetivo 

reduzido na ocasião do aconte-

cimento. “Não tínhamos equipe 

para ir junto com o motorista 

naquele momento devido ao 

corte no pagamento das horas 

extras, como já foi noticiado e 

acompanhado pela imprensa 

nos últimos dias. Mas o atendi-

mento foi prestado da mesma 

forma pela equipe de Lajeado, 

com reforço nosso”, destacou.

Vera Steffens agradeceu a 

todos que de alguma forma au-

xiliaram e estão ajudando neste 

momento complicado, inclusive 

aos bombeiros, que foram mui-

to prestativos durante a ocor-

rência.

Incêndio ocorreu 

justamente no momento 

do efetivo reduzido

Segundo Vera, a família teve 

ainda o azar do incêndio ocorrer 

neste dia, justamente quando o 

Corpo de Bombeiros de Estrela 

não tinha equipe completa.

O Corpo de Bombeiros de Es-

trela teve fechamento parcial na 

quinta-feira, dia 25, e também no 

sábado, dia 27, por conta dos cortes 

de horas extras por parte do gover-

no estadual. Nessas duas datas foi 

antecipadamente noticiado que o 

primeiro atendimento caberia ao 

quartel de Lajeado, ficando Estrela 

no reforço nos casos de incêndio. 

O grupamento de Estrela contava 

apenas com dois homens de plantão 

na sede da corporação. Para a reali-

zação de atendimentos normais são 

necessários pelo menos quatro: um 

para atendimento telefônico, um 

motorista e outros dois para aten-

derem aos chamados. O tenente 

explicou que a realização da Opera-

ção Golfinho retira seis homens de 

serviço do município entre janeiro 

e fevereiro. A suplementação de 

horas extras esperadas para feve-

reiro não foi aprovada pelo Estado. 

A partir deste mês, com o retorno 

dos agentes da operação Golfinho, o 

serviço estará regularizado.

notícias

ESTRELA    INCÊNDIO

Fogo consumiu caminhões e instalações

Bombeiros trabalharam no rescaldo das chamas

Serraria Steffens não possuía seguro e proprietários decidirão futuro da empresa

UCIANA RUNEUCIANA RUNE

Um vizinho da empresa foi 

acionado e auxiliou no combate 

Além dos sócio-proprietá-

rios do empreendimento, Sílvio 

para duas famílias que tinham 

seu dia a dia em torno deste ne-

Empresa com mais de 90 anos é 
totalmente devastada pelo fogo

FOTOS: VERA STEFFENS / DIVULGAÇÃO
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TEUTÔNIA     PARÓQUIA TEUTÔNIA SUL

Novos pastores assumem hoje

NEGADA INDENIZAÇÃO POR CIRURGIA BARIÁTRICA CANCELADA
O 2º Juizado da 1ª Vara Cível de Canoas julgou improcedente ação 

contra a Associação dos Funcionários Públicos do Estado do Rio Grande 
do Sul, mantenedora do Hospital Ernesto Dornelles, movida por uma pa-
ciente cuja cirurgia fora cancelada minutos antes do horário marcado. A 
autora iria passar por um procedimento eletivo de redução de estômago, 
sem urgência ou emergência. A intervenção, no entanto, foi cancelada em 
razão da indisponibilidade de perneiras de retorno venoso, equipamento 
necessário ao ato cirúrgico.

Administradora de cartões 
condenada por negativação de cliente

Na ação, a autora relatou que foram cobradas, na fatura de seu cartão 
American Express, compras internacionais as quais não efetuou. A admi-
nistradora estornou os valores indevidos, mas manteve a cobrança de IOF, 
o que ocasionou a negativação do seu nome no cadastro de inadimplentes. 

A American Express Tempo e Cia foi condenada a indenizar uma cliente 
cujo cartão de crédito foi clonado e usado para compras internacionais. A 
condenação da juíza da 3ª Vara Cível de Brasília foi confirmada, em grau 
de recurso, pela 3ª Turma Cível do TJDFT, que majorou o valor da indeni-
zação de R$ 3 mil para R$ 10 mil.

Prefeitos brasileiros
A estatística da corrupção eleitoral no Brasil – aqui, só falando em 

prefeituras - é uma hecatombe: um prefeito é cassado a cada oito dias. E 
não é verdadeiro o pensamento provinciano de muitos gaúchos de que 
nosso Estado seja um país culturalmente melhor do que as outras unida-
des da federação. É que o RS é o terceiro pior da lista, logo abaixo de São 
Paulo e Minas Gerais – que têm muitos municípios a mais. De 2013 até 
agora, em terras gaúchas, 15 prefeitos foram cassados e estão fora; dois 
outros prefeitos – via recursos judiciais – ainda se mantêm nos cargos.

O Brasil na idade da pedra
A saúde brasileira acelera em direção ao passado – e não só por cau-

sa do “Aedes aegypti”. Entre outros detalhes reveladores nos últimos sete 
anos, triplicou a quantidade de casos de sífilis. Não se pode esquecer tam-
bém que o Brasil é campeão mundial em casos de hanseníase, uma doença 
dos tempos bíblicos já erradicada em quase todo o mundo. (www.espaco-
vital.com..br)

DATA VENIA
Elton Haefl iger

eltonhaefl iger@viavale.com.br

ÉDSON LUÍS SCHAEFFER

A 
partir de hoje, dia 1º de 
março, a Paróquia Evan-
gélica de Confissão Lute-
rana Teutônia Sul conta 

com um novo casal de pastores. Ger-
son e Cristiane Echelmeier, que as-
sumem as comunidades Redentor, 
do Bairro Canabarro, Melanchton, 
de Linha Germano, e Cristo, de São 
Jacó, foram escolhidos após seu 
culto de apresentação no dia 6 de 
fevereiro. O culto de instalação ain-
da não tem data definida, mas deve 
ocorrer no final de semana.

Eles assumem no lugar de Mauri 
e Eliana Binsfeld, que, após quase 12 
anos em Teutônia, foram enviados pe-
la Igreja Evangélica de Confissão Lute-
rana no Brasil (IECLB) à Santa Rosa, 
onde atuarão a Paróquia da Paz, que 
compreende a comunidade do Centro 
e mais dois pontos de pregação, além 
do Instituto Sinodal da Paz.

O casal Echelmeier observou vá-
rios fatores ao se candidatar à vaga 
na Paróquia Teutônia Sul. “Era uma 
vaga para casal de ministros e ofe-
rece possibilidades de trabalho que 
condizem com o nosso perfil. Além 
disso, o sínodo é bom para traba-
lhar e sempre ouvimos falar da boa 
estrutura de trabalho em Teutônia”, 
enfatiza o casal.

No dia do culto de apresenta-
ção, o Gerson e Cristiane já vieram a 
Teutônia pela tarde, para conhecer 
a estrutura da Paróquia e das três 
comunidades. “As impressões fo-
ram as melhores, pois fomos muito 
bem acolhidos pelas lideranças em 
cada comunidade, assim como pela 
diretoria da paróquia. De fato, con-
firmou-se tudo de bom que sempre 
ouvimos falar. Chamou a atenção 
a boa organização, a estrutura das 
comunidades, a evidente dedicação 
das lideranças,  a preocupação em 
oferecer espaço para as crianças e 
jovens, a preocupação em servir ao 

projeto de Deus”, destacam.
Após o culto de apresentação, o 

conselho paroquial se reuniu e de-
finiu na mesma noite que Gerson e 
Cristiane assumiriam os trabalhos 
ministeriais na Paróquia. “A expec-
tativa era muito grande e o nervo-
sismo também. Receber na mesma 
noite a notícia foi muito bom, um 
sonho realizado e a certeza de novos 
desafios por vir em um novo campo 
de trabalho.  Ao assumir essa nova 
missão, creio que temos muito a 
contribuir aqui”, enfatizam.

Ao assumirem, uma das primei-
ras ações será se reunir com o pres-
bitério de cada comunidade, para 
juntos construir e planejar a conti-
nuidade dos trabalhos que vinham 
sendo feitos, bem como inovações 
ou modificações que possam ser 
sugeridas. “Há um calendário e esse 
será respeitado. As atividades não 
devem acontecer porque os pasto-
res querem, mas devem ser um an-
seio dos membros, uma necessidade 
de um grupo”, colocam.

Eles garantem que o mesmo se-
rá feito com a diretoria da Paróquia. 
“Não estamos chegando para des-
valorizar nada do que já esta acon-
tecendo. Muito pelo contrário, esta-
mos aqui para somar e para servir a 
edificação do Reino de Deus. Somos 
os motivadores. O primeiro tempo 
será um período de conhecer cada 
comunidade e suas características 
para depois sugerir algo novo sem-
pre tendo em vista os anseios de um 
grupo”, frisam.

Dentre os trabalhos que terão 
continuidade estão a visitação de 
membros, encontros de famílias, 
música, visitas ao hospital, entre 
outros. “Tudo que é bom, agrega, 
edifica e congrega deve continuar”, 
salientam.

O casal deixa a Comunidade Ma-
triz, em Porto Alegre e observa que 
a maior diferença será o fato de os 
dois trabalharem juntos. “Acho que 
a grande diferença também está no 

trânsito (risos)”, brinca Cristiane. 
“As expectativas são muito boas, 
cheios de disposição para servir. 

Rogamos a Deus que seja um tempo 
abençoado em Teutônia”, frisam os 
pastores.

Quem são os 
novos pastores?

Cristiane Echelmeier, 38 anos, 
é natural de Venâncio Aires. Co-
mo primeiro campo de trabalho, 
atuou em Monte Alverne (Santa 
Cruz do Sul). Em Porto Alegre, 
trabalhou como pastora voluntá-
ria na Comunidade Matriz e pas-
tora escolar e professora de Ensi-
no Religioso no Centro de Ensino 
Médio Pastor Dohms (unidades 
Zona Norte e Lindoia, além da es-
cola em Taquari) por quatro anos.

Gerson Echelmeier, 45 anos, 
é natural de Cunha Porã (SC). 
Atuou nas paróquias Guarani, 
Ubiretama (Noroeste do RS), 
Monte Alverne (Santa Cruz do 
Sul) e Comunidade Matriz em 
Porto Alegre.

Ambos são formados pela Es-
cola Superior de Teologia em São 
Leopoldo. O casal tem dois filhos: 
Bernardo, de 1 ano e 3 meses, e 
Maria Laura, de 13 anos.

FOTOS: DIVULGAÇÃO

O casal tem dois filhos: Bernardo e Maria Laura

Gerson (c) e Cristiane ministraram o culto de apresentação no dia 6 de fevereiro em Canabarro



7TERÇA-FEIRA, 1º DE MARÇO DE 2016FOLHA POPULAR

Gabriela Hautrive

Um acontecimento no sábado, dia 
25, assustou os moradores de Linha 
Frank / Vila Cuba, localizada na divisa 
dos municípios de Teutônia e Westfá-
lia. Conforme informações de uma mo-

radora que preferiu não se identificar, 
dezenas de peixes morreram no Arroio 
Schmidt. O fluxo de água do arroio fez 
com que os animais mortos passassem 
pelos dois municípios, conforme a cor-
renteza. Ele inicia na localidade de 
Schmidt fundos em Westfália e termi-
na na Várzea, em Teutônia.

Ainda não se sabe de fato o que cau-
sou a mortandade dos peixes. A água 
de cristalina passou a ser escura, “pare-
cia uma coca-cola”, disse um morador. 
Além da sujeira, uma espuma marrom 
estava sobre as águas, o que não é nor-
mal naquele local. Uma mulher que 
reside há mais de 15 anos próximo ao 
arroio disse que sempre quando chove 
acontece algo diferente nas águas, in-
clusive animais de porte maior já foram 
soltos no local. “Algum produtor ou em-
presa larga produtos que contaminam 
a água. A ideia deles é que a chuva leve, 
mas isso não acontece e quem sofre so-
mos nós, porque tudo passa por aqui”, 
relata a moradora.

Além da sujeira, o cheiro forte 
também incomoda a população. Uma 
criança de 12 anos que mora no lo-
cal estava indignada com a situação. 
Com um celular, ela filmou tudo o que 
ocorreu, mostrando os animais mor-

tos e questionando o porquê disso tu-
do acontecer. “As crianças brincam, 
tomam banho ali e agora não podem 
mais porque não sabemos o que tem 
nessa água”, cobram os moradores.

O perigo vai muito além de não 
poder brincar no local. Os animais 
que bebem daquela água geram ali-
mento das famílias. “A carne do gado, 
o leite que tiramos da vaca, tudo pode 
estar contaminado e não sabemos”, 
explica a moradora.

A equipe de reportagem da Folha 
Popular esteve no local durante es-
ta segunda-feira e constatou o caso. 
Apesar de muitos peixes não estarem 
mais no local em razão da corrente-
za, a água suja e o mau cheiro ainda 
estavam presentes. Coletamos infor-
mações em diversos pontos do arroio 
e foi possível perceber que na divisa 
dos municípios a situação estava pior. 
Mais próximo de Westfália a água já 

estava limpa, entretanto, ainda era 
possível avistar alguns peixes mortos 
boiando ao longo do arroio.

Conforme Franciel da Costa, res-
ponsável pelo setor do Meio Ambiente 
do município de Westfália, ainda não 
se tem como dizer o que causou a mor-
tandade dos peixes. “Provavelmente 
foi falta de oxigênio”, avalia. Segundo 
Costa, foi feito um levantamento no 
local para saber de onde vem a sujeira 
que contaminou a água, entretanto, 
não foi feito nenhuma coleta para aná-
lise ainda. “Estamos avaliando para 
ver o que será possível fazer”, explica. 
Ele ainda relata que a situação pode 
ser tratada como crime ambiental.

A Secretaria de Agricultura e 
Meio Ambiente de Teutônia disse não 
estar por dentro do caso. A única in-
formação que eles tinham é de que o 
fato havia ocontecido. Entretanto, 
não são responsáveis pela situação.

notícias

TEUTÔNIA    29 DE FEVEREIRO

Aniversário em data que aparece  
no calendário a cada 4 anos

Édson luís scHaeffer

N
este ano, o professor 
aposentado José Carlos 
Müller não precisou adiar 
nem adiantar as comemo-

rações de seu aniversário. Nascido 
em 29 de fevereiro, ele completou 
80 anos ontem, segunda-feira. Co-
mo a data só se repete a cada qua-
tro anos, o morador do Bairro Ca-
nabarro pode escolher a data ideal 
para festejar o seu aniversário. 

Müller podia ter sido registrado 
ou antes ou depois do dia 29, mas 
seu pai optou em deixar a data cer-
ta do nascimento. Meu pai era cor-
reto em tudo e por isso ele registrou 
meu nascimento no dia 29. Isto me 
alegra, porque me lembro da since-
ridade dele e começo minha vida 
corretamente, sem falcatrua. Fico 
feliz que ele tenha registrado no dia 
29. Claro, a gente é uma peça rara. 
As estatísticas dizem que 1 em cada 
1.400 nascem no dia 29, mas regis-
trados são bem menos”, enaltece.

Müller completou 80 anos. Se 
levar em conta só os anos com ocor-
rência da data, o professor aposen-
tado estaria comemorando apenas 
20 anos. “Alma de 20 não. A gente 
sente ter chegado aos 80 anos, mas 

por outro lado não posso me quei-
xar da vida. Hoje tenho mais tran-
quilidade do que tinha aos 20 anos, 
quando tinha muitos compromissos 
com estudos e trabalho. Para brin-
cadeira, a gente aceita os 20 anos, 
mas a realidade deixa bem claro 
que tenho 80 anos”, observa.

Hoje em dia, Müller é aposentado 
e procura passar o tempo exercendo 
diversas atividades em seu terreno, 
como na horta, bem como exercitar 
a parte intelectual. “Fico ocupando 
o tempo com leitura, palavras cruza-
das, caça-palavras para retardar um 
pouco o Mal de Alzheimer. A gente 
necessita de atividade intelectual 
para conviver com a idade que te-
mos. Gosto de levantar cedo e tenho 
ao lado de minha esposa uma vida 
tranquila. Peço a Deus que ele me dê 
tantos anos que eu ainda possa viver 
sem incomodar, que eu tenha consci-
ência da vida”, frisa.

Por quase 40 anos, Müller exer-
ceu aquilo que mais lhe dava pra-
zer: ensinar. “Comecei trabalhar 
aos 23 anos como professor, na Co-
lônia Witmarsum, no Paraná, uma 
colônia de alemães russos. Era uma 
colônia muito bem organizada, on-
de tive a oportunidade de trabalhar 
por dois anos. Eles têm princípios 
morais e religiosos muito aprimo-

rados. Depois fundei uma escola 
perto de Curitiba, onde também 
trabalhei por dois anos. Aí fui tra-
balhar no Colégio Martin Luther, 
em Estrela. Depois de alguns anos, 
em 1967, vim morar em Teutônia, 
para assumir a direção da Escola 
Cenecista (hoje Ieceg). Ali fiquei 23 
anos, indo trabalhar, posteriormen-
te, na Escola Gomes Freire, por 10 
anos”, relata.

O professor tem um carinho 
muito grande por todas as escolas 
em que passou, mas em especial 
pela Gomes Freire de Andrade, do 
Bairro Languiru. “É uma escola 
magnífica, muito boa, onde existe 
ordem e a participação decisiva 
dos pais. Aquela é uma escola co-
munitária. Professores pagos pelo 
Estado, mas a escola praticamente 
mantida pela comunidade. Lá os 
professores têm o compromisso de 
lecionar bem, porque os pais assim 
o exigem e fazem o possível para 
contribuir”, enaltece.

Num âmbito geral, Müller lamen-
ta que a educação está decaindo. 
“Eu lamento que a educação está de-
caindo demais. O Rio Grande do Sul 
foi um Estado considerado de uma 
educação muito aprimorada, mas 
que hoje está na retaguarda. As gre-
ves e a insatisfação dos professores 

contribuem para isto. Durante os 
quase 40 anos de magistério, nunca 
participei de uma greve. Se greve é 
um direito constitucional, a missão 
do professor é um dever moral e ele 
precisa se interessar mais pela edu-
cação do que pelos seus próprios di-
reitos”, afirma.

Müller não esconde o orgulho 
de ter sido professor, segredo que 
considera fundamental para seguir 
bem na área. “Se hoje tivesse que 
escolher novamente uma profissão, 
escolheria o magistério. Eu amava 
os alunos, me dava bem com eles. Só 
não deixava fazer tudo que queriam. 
Quem ama os alunos não deixa eles 
fazerem tudo que querem. O pro-
fessor que ama o seu aluno tem que 

usar energia para que o aluno ande 
de acordo com os princípios da edu-
cação, que ele tenha um ambiente 
para se aperfeiçoar. Muitas vezes fa-
lhamos em não ouvir o aluno. Como 
professores, muitas vezes falamos 
demais e ouvimos pouco. Se o aluno 
se abrisse mais e a gente tivesse mais 
diálogo, seria melhor”, expõe.

Dentre as disciplinas que Jo-
sé Carlos Müller ministrou, estão: 
História, Geografia, Moral e Cívica, 
Organização Social e Política Bra-
sileira (OSPB), Alemão, Português, 
Matemática e Filosofia. Ele tam-
bém é genro do falecido professor 
Teobaldo Closs, que hoje dá nome 
ao maior educandário municipal de 
Teutônia.

O professor  
José Carlos Müller  

completou 80 anos  
ontem, dia 29 

de fevereiro

Édson Luís schaeffer

GaBrIeLa hauTrIVe

TEUTÔNIA / WESTFÁLIA    CRIME AMBIENTAL

MORTANDADE DE PEIxES NO ARROIO ScHMIDT
Ainda não se sabe de fato o  

que causou a morte dos animais

Peixes 
mortos 
dentro 
do arroio



8 TERÇA-FEIRA, 1° DE MARÇO DE 2016 FOLHA POPULAR

DANIELA BARONI MARTINS 

N
as duas últimas edi-
ções de terça-feira 
da Folha Popular, 
abordamos as  pri-

meiras etapas de uma obra. 
A primeira delas, quando es-
colhemos o profissional, ar-
quiteto ou engenheiro que vai 
nos ajudar a realizar nossos 
projetos. Depois, a definição 
do que será feito. Agora, com 
a planta baixa aprovada, os 
trabalhos começam a sair do 
papel e a se tornar realidade. 
E toda boa obra inicia por 
uma boa fundação.

A arquiteta e urbanista, 
Ana Paula Sulzbach Korte, da 
Base Arquitetura, explica que 
a escolha do tipo de fundação é 
de responsabilidade do profis-
sional e é feita baseada nas in-
formações como: topografia do 

terreno, tipo de solo e tipo de 
projeto. “O ideal é fazer uma 
sondagem para verificação 
correta do tipo de solo. Além 
do mais, o tipo de alvenaria vai 
interferir diretamente na esco-
lha da estrutura”, destaca.   

Ela ressalta que este é um 
passo importante, saber qual 
dos métodos construtivos ado-
tar na estrutura da casa. Esta 
definição deve vir de um pro-
jeto técnico. “Saber a diferen-
ça entre alvenaria estrutural 
e convencional é fundamental 
para que o proprietário possa 
participar ativamente desta 
escolha”, destaca.

Comparativo
A seguir a Arquiteta Ana 

Paula Sulzbach Korte faz uma 
comparação entre os dois sis-
temas construtivos mais co-
muns: concreto armado e al-
venaria convencional.

Concreto armado 
(sistema convencional)
É o método construtivo 

mais adotado no Brasil para 
obras residenciais. Funciona 
como um “esqueleto” forma-
do a partir da combinação 
de pilares, lajes e vigas. As 
paredes servem apenas como 
fechamento e separação de 
ambientes. Todo o peso é ab-
sorvido pelo sistema pilares, 
lajes e vigas, e por isto, pode-
se dizer que as paredes não 
possuem função estrutural, 
portanto podem ser execu-
tadas em alvenaria de tijolos 
cerâmicos furados.

Quando há utilização de 
tijolos cerâmicos maciços e 
dependendo da construção 
(número de pavimentos e 
vão entre as paredes) pode-
se eliminar os pilares, já que 

as paredes são maciças e po-
derão absorver as cargas. As 
instalações complementares 
(elétrica, hidráulica, sanitá-
ria, etc) são executadas após 
o erguimento das paredes.

O ponto forte deste siste-
ma construtivo é que não há 
restrição quanto às medidas 
do projeto, o que permite 
maior liberdade, f lexibilida-
de, criativa e diversas pos-
sibilidades estéticas a um 
projeto. Também não há li-
mite para futuras reformas, 
e podem ser especificadas 
esquadrias fora do tamanho 
padrão. 

Como ponto fraco, de pri-
meiro momento, um tijolo ce-
râmico de vedação (conven-
cional) custa menos que um 
bloco de alvenaria estrutural. 
No entanto, a necessidade de 

quebrar blocos na construção 
convencional para as instala-
ções elétrica e hidrossanitá-
ria pode acarretar em custo 
final maior. Também o tempo 
de execução da obra em com 
estrutura convencional tende 
a ser maior por causa da cura 
do concreto.

Alvenaria estrutural
A principal característica 

deste sistema é que todas as 
paredes têm a função de su-
portar o peso da laje ou da 
cobertura. Não há pilares e 
vigas, ou seja, a estrutura é 
formada pelas paredes e la-
jes. Desta forma, a boa execu-
ção das paredes é fundamen-
tal. Deve-se ao máximo evitar 
cortes nos blocos, e por isso 
este sistema é chamado de ra-
cionalizado.

reportagem especial
CASA E CONSTRUÇÃO    MÃOS À OBRA - PARTE 3

projeto. “O ideal é fazer uma 
Concreto armado Concreto armado 

(sistema convencional)(sistema convencional)
as paredes são maciças e po-

convencional para as instala-

Definindo a fundação para iniciar a obr

Fundações estabelecem a segurança da obra Um passo importante é saber qual dos métodos construtivos adotar na estrutura da casa

FOTOS: BASE ARQUITETURA / DIVULGAÇÃO
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A racionalização está em 

evitar medidas de paredes 

fora do padrão dos blocos e 

executar a hidráulica e elétri-

ca junto com o assentamento 

dos blocos para evitar cortes 

futuros.

A alvenaria pode ser feita 

de blocos de concreto estru-

turais ou de blocos cerâmicos 

estruturais. Os blocos cerâ-

micos possuem peso menor, 

o que aumenta a velocidade 

da execução, e também possi-

bilitam um conforto térmico 

três vezes melhor do que os 

blocos de concreto.

Tudo é previamente or-

ganizado para que as peças 

se encaixem de forma alter-

nada, instalando de forma 

simultânea todas as instala-

ções complementares (elé-

trica, hidráulica, sanitária, 

etc). Qualquer mudança deve 

ser prevista ainda na fase de 

projeto e bem coordenadas 

na execução, principalmen-

te as amarras com vergas e 

contravergas, que podem ser 

feitas com aço e concreto, e 

podem causar rachaduras se 

não forem feitas nos pontos 

corretos.

O ponto forte é o menor 

tempo e custo de execução 

em relação ao concreto arma-

do quando a mão-de-obra é 

especializada.

O ponto fraco é que requer 

mão-de-obra especializada 

e não pode ser utilizado em 

qualquer tipo de projeto, pois 

as possibilidades são limita-

das ao padrão dos blocos. As 

limitações se aplicam a pré-

dios com muitas fachadas em 

vidro, portas e janelas muito 

amplas ou divisórias inter-

nas móveis, já que o fator de 

carregar estrutura e mais a 

vedação torna a alvenaria es-

trutural difícil de ser modifi-

cada, restringindo a liberda-

de de reformas e alterações 

no projeto.

A hora da escolha

A definição pelo alvenaria 

estrutural ou pelo concreto 

armado deverá ocorrer a par-

tir da sugestão do profissio-

nal (arquiteto ou engenheiro) 

que está desenvolvendo seu 

projeto. “Pois, tudo depende 

do tipo de projeto e da mão-

de-obra a ser utilizada. O 

projeto irá definir o melhor 

sistema estrutural a ser uti-

lizado”, completa Ana Paula. 

Ela explica que é importante 

deixar a diferença entre os 

sistemas bem claras, pois é 

isto que norteará o restante 

dos trabalhos.

A racionalização está em vidro, portas e janelas muito 

amplas ou divisórias inter-

tir da sugestão do profissio-

nal (arquiteto ou engenheiro) 

a iniciar a obra ACOMPANHANDO A OBRA

Além de especificar detalhes de cada etapa de reali-

zação de uma casa, estamos mostrando na prática como 

ocorre este processo. Estamos acompanhando a execu-

ção de uma residência feita pela arquiteta Ana Paula. Já 

vimos como escolher o terreno e a elaboração do proje-

to. Nesta edição, iremos mostrar a fundação escolhida 

para dar início à construção. 

Conforme Ana Paula, o sistema utilizado foi o con-

vencional, por decisão inicial dos proprietários. “A f le-

xibilidade nas fachadas foi o fator determinante pelo 

uso do sistema convencional, já que a fachada frontal 

possui uma grande sacada em balanço e um grande pano 

de vidro que abriga a escada. Este sistrema possibilitará 

alterações futuras de acordo com a necessidade dos mo-

radores”, ressalta a arquiteta.
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ofertas e publicações legais

PREFEITURA MUNICIPAL
DE WESTFÁLIA

EDITAL SEAD Nº 027, 29 de fevereiro de 2016. 
Chama candidato para admissão no  

emprego de PROFESSOR ÁREA II NA  
DISCIPLINA DE LÍNGUA portuguesa. 

O Prefeito Municipal de Westfália, no uso de 
suas atribuições legais, torna público, para o conhe-
cimento dos interessados, que chama o candidato 
abaixo, para que no prazo de 05 (cinco) dias úteis, 
compareça na Prefeitura Municipal para aceitação 
e confirmação da vaga de PROFESSOR ÁREA II 
NA DISCIPLINA DE língua portuguesa, sob pena 
de exclusão do Processo Seletivo:

NOME DO CANDIDATO: DUANI NALLEM JORGENS
CLASSIFICAÇÃO: 3º

GABINETE DO PREFEITO,  
29 de fevereiro de 2016.

Sérgio Marasca,
Prefeito

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

PREFEITURA MUNICIPAL
DE BOA VISTA DO SUL

AVISO DE LICITAÇÃO –  
PREGÃO PRESENCIAL N° 009/2016

ALOÍSIO RISSI, PREFEITO MUNICIPAL.

O Município de Boa Vista do Sul/RS torna público, 
para conhecimento dos interessados, que se encontra 
aberto o Pregão Presencial nº 009/2016 para aquisição 
de um veículo. O credenciamento, entrega dos envelopes 
e a sessão pública será realizada na Sala de Reuniões do 
Centro Administrativo Municipal, sita à Rua Emancipação, 
nº 2.470, Centro, Boa Vista do Sul – RS, no dia 14 de 
março de 2016, às 09 horas. O Edital poderá ser retirado 
na Secretaria Municipal da Administração, no horário das 
8h30min às 11h30min e das 13h às 17h, de segunda a 
sexta-feira, ou no site www.boavistadosul.rs.gov.br. Maio-
res informações, na Prefeitura Municipal de Boa Vista do 
Sul/RS, ou pelo telefone (54) 3435-5366.

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

O Presidente da COOPERAGRI – Cooperativa 
Agroindustrial São Jacó Ltda., que conta em seu qua-
dro social com 214 (duzentos e quatorze) associados, 
usando das atribuições que lhe confere o Art. 16 com-
binado com o Art. 26 do Estatuto Social, obedecendo 
dispositivos legais, convoca os senhores associados 
para a Assembleia Geral Ordinária a realizar-se no 
próximo dia 19 de março de 2016, às 12:00 horas 
(doze horas) em primeira convocação com 2/3 (dois 
terços) dos associados, às 13:00 horas (treze horas) 
em segunda convocação com metade mais 1 (um) 
dos associados e às 14:00 horas (catorze horas) em 
terceira e última convocação com a presença de no 
mínimo 10 (dez) associados, tendo por  local a Sede 
da Comunidade Cristo de São Jacó, município de 
Teutônia – RS, com a seguinte:

ORDEM DO DIA
1º - Prestação de contas da Administração, do 

exercício de 2015, compreendendo: 
a) Relatório da Gestão; 
b) Balanço Patrimonial; 
c) Demonstrativo de Sobras ou de Perdas; 
d) Parecer do Conselho Fiscal; 
e) Plano de atividades para o próximo exercício.
2º - Destinação do Resultado do Exercício.
3º - Eleição e posse dos membros do Conselho de 

Administração. 
4º - Eleição e posse dos membros do Conselho 

Fiscal. 
5º - Autorização para compra ou venda de bens 

móveis e imóveis. 
6º - Autorização para contratar financiamentos 

para investimento e/ou capital de giro, com poderes 
para dar em garantia bens móveis e imóveis.

7º - Assuntos de interesse social sem caráter de-
liberativo.

Obs.: A Assembleia Geral Ordinária não será rea-
lizada na sede social por falta de espaço.

Teutônia, 16 de fevereiro de 2016
Zeno Luiz Blume

CPF 362.928.000-59
Presidente

COOPERAGRI - COOPERATIVA  

AGROINDUSTRIAL SÃO JACÓ LTDA. 

CNPJ Nº 09.407.802/0001-95 / NIRE 43400096311

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

O Presidente da Associação Protetora dos Ani-
mais de Teutônia –APANTE, com sede da Rua Ca-
pitão Schneider, n° 276, Bairro Canabarro, município 
de Teutônia-RS, no uso das atribuições que lhe são 
conferidas pelo Estatuto Social determinadas pelo Ar-
tigo 26, convoca os senhores sócios desta Associa-
ção para uma Assembleia Geral Ordinária, a realizar-
se no próximo dia 03 de abril de 2016, às 18h30min 
em 1ª. Convocação, quando deverão estar presen-
tes metade mais um do número de associados; e às 
19h em 2ª. Convocação, como os sócios e quórum 
presentes; tendo como local a Sede Administrativa 
da CIC Teutônia, Auditório 1, Avenida Um Sul, n° 77, 
Bairro Centro Administrativo, município de Teutônia, 
com a seguinte Ordem do Dia:

1) Prestação de Contas do Exercício 2015-2016
2) Parecer do Conselho Fiscal
3) Eleição da Diretoria para o biênio 2016-2018
4) Assuntos diversos de interesse da entidade 

sem caráter deliberativo.

Teutônia, 29 de fevereiro de 2016
Solano Danilo Schneider

Presidente 

ASSOCIAÇÃO PROTETORA DOS ANIMAIS DE TEUTÔNIA 

APANTE

CONVOCAÇÃO

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

1ª. E 2ª. CONVOCAÇõES

Jantar Baile  
    de Rekerb

Reservas de cartões  
para janta  

pelo telefone  
(51)3761 1209 ou 9981 2642

A Associação Aliança de Paverama convida para o 

tradicional jantar baile de Rekerb a realizar-se sábado, 

dia 05 de março.

- 21h será servida a janta acompanhado 

de schweinbrade e linguiça fervida;

- a partir das 23h início do baile com  

a banda Aquarela.

Em cumprimento ao Art. 15, combinado ao Art. 36, letra “h” do Es-
tatuto Social da Cooperativa Languiru Ltda., o Presidente, no uso de 
suas atribuições, CONVOCA: ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA DA 
COOPERATIVA LANGUIRU LTDA., a realizar-se no dia 12 de março de 
2016, na Associação dos Funcionários da Cooperativa Languiru Ltda., 
sita à Rodovia RS 419, sem número, Km 1, Bairro Languiru, Teutônia, 
RS, às 06h30min em primeira convocação com a presença de 2/3 (dois 
terços) do número de associados; às 07h30min em segunda convoca-
ção com a presença da metade mais um dos associados e às 08h30min 
em terceira e última convocação com a presença de no mínimo 10 (dez) 
associados, para deliberarem sobre a seguinte ordem do dia:

1º – Prestação de contas do exercício de 2015, compreendendo:
a) Relatório do Conselho de Administração;
b) Balanço Geral;
c) Demonstração de Sobras/Perdas e Lucros/Prejuízos;
d) Parecer da Auditoria Independente;
e) Parecer do Conselho Fiscal;
f) Plano de Atividades e Orçamento para o exercício seguinte.
2º – Autorização para contratação de empréstimos em Instituições 

Financeiras nacionais e internacionais, inclusive financiamento de cotas 
partes, PRODECOOP, PRONAF, PROCAP AGRO, ou outras modalida-
des de financiamento, além de oferecer bens em garantia; 

3º - Autorização para aquisição, compra, recebimento em doação, 
venda, alienação e oneração, a qualquer título, de bens imóveis e mó-
veis; autorização para locação, sublocação, dação em comodato de 
bens imóveis, móveis e equipamentos; autorização para renunciar áreas 
para correções de medições de imóveis nos Registros de Imóveis; 

4º - Autorização para contrair obrigações, transigir, ceder direitos e 
ativos, a qualquer título e constituir mandatários;

5º - Autorização para participação em processos licitatórios e posterior 
contratação do objeto de licitações, quando vencedora do respectivo certame; 

6º - Autorização para a Cooperativa participar de outras sociedades 
comerciais e/ou civis, prestar aval, bem como aumentar capital em socie-
dade que participa, com integralização de bens imóveis e/ou sua retirada;

7º - Destinação da proposta da administração em relação aos resul-
tados das aplicações financeiras de acordo com a Resolução nº 29 do 
Conselho Nacional do Cooperativismo, de 13 de fevereiro de 1986;

8º – Destinação das sobras líquidas aprovadas, deduzidos os valo-
res distribuídos entre Reserva e Fundos;

9º - Eleição e posse de todos os membros do Conselho de Admi-
nistração;

10 – Eleição e posse de todos os membros do Conselho Fiscal;
11 – Fixação dos honorários mensais do Presidente e do Vice-Presidente 

e valor da cédula de presença dos Conselheiros de Administração e Fiscal;
12 – Autorização para pedir demissão do quadro social da Coopera-

tiva Central Gaúcha Ltda – CCGL;
13 – Outros assuntos de interesse social, sem cunho deliberativo.

NOTAS:
1 – Para efeitos legais, a Cooperativa Languiru Ltda. contou em seu 

quadro social, cinco dias anteriores a publicação deste Edital, para efeito 
do cálculo do quorum, conforme Art. 18, item V do Estatuto Social, com 
6.048 associados.

2 – De acordo com o Art. 5º, item I, letra “f” do Estatuto Social conti-
nuam à disposição dos associados para consulta, no Escritório Central, 
os Livros e peças do Balanço Geral.

3 – A Assembleia não se realizará na Sede da Cooperativa por moti-
vo de não haver espaço suficiente para acomodar todos os associados.

Teutônia, 1º de março de 2016.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 
COOPERATIVA LANGUIRU LTDA
CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLEIA  

GERAL ORDINÁRIA 
 CNPJ – 89.774.160/0001-00

NIRE – 43400000615
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UM MOSQUITO NÃO É MAIS 
FORTE QUE UM PAÍS INTEIRO. 

O mosquito Aedes agora também transmite zika. 
Cuide da sua casa, mobilize a família, seus vizinhos e a sua comunidade.

COMBATA O MOSQUITO PERIODICAMENTE:

Tampe os tonéis
e caixas-d’água.

Coloque areia nos 
vasos de plantas.

Mantenha as calhas 
sempre limpas.

Retire sempre 
água dos pneus.

Deixe garrafas
sempre viradas.

Mantenha a lixeira 
bem fechada.
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ACBF: um clube que 
se reinventa há 40 anos

esportes
CARLOS BARBOSA    PARABÉNS!

PALOMA DRIEMEYER VALANDRO

C
onquistas, muitas conquistas. 
E uma paixão laranja sem 
igual. Hoje, dia 1º de março, 
Carlos Barbosa está em festa. 

Uma de suas maiores marcas comemo-
ra 40 anos de história: a Associação 
Carlos Barbosa de Futsal (ACBF). Já 
são 11 títulos do Gauchão de Futsal - 
Série Ouro, cinco títulos de Liga Nacio-
nal, dois títulos de Taça Brasil, três Sul-
Americanos e um Intercontinental.

A sala de troféus já coleciona mais 
de 400 taças. Mas nem toda trajetória 
histórica foi somente de alegrias. Nos 
primeiros 20 anos de ACBF, nenhum 
título foi conquistado. Apenas alguns 
torneios. Porém, no ano de 1996, a ca-
minhada da Laranja Mecânica tomou 
outros rumos: o do sucesso e da pai-
xão sem igual.

O atual presidente do clube, 
Fabiano Käfer, divide a história da 
ACBF em dois tempos, como se fos-
sem os 40 minutos de uma partida de 
futsal. “Os primeiros 20min podemos 
classificar como uma fase amadora. 
Não existia um profissionalismo. Nor-
malmente, os jogadores trabalhavam 
durante o dia e treinavam à noite. 
Porém, sempre nos mantivemos na 
1ª Divisão do Campeonato Gaúcho. E 
esse é um orgulho para aquela fase”, 
observa o presidente.

A profissionalização veio em 
1996. E, por sinal, iniciou a segunda 
etapa com o pé direito, já conquistan-

do o primeiro título em nível estadu-
al: o Gauchão. “Esse segundo ciclo, 
com certeza, foi muito especial. Os tí-
tulos vieram na sequência, um depois 
do outro. Conquistamos tudo que foi 
possível. Tudo o que um clube almeja 
a ACBF conquistou”, ressalta Käfer, 
que sente-se orgulhoso por poder dar 
sequência a um trabalho tão especial 
para o torcedor da Laranja Mecânica 
e para a cidade de Carlos Barbosa.

Conforme o presidente, a ACBF 
é conhecida pela característica do 
ressurgimento. Käfer explica: “Foi o 
que aconteceu no ano passado. Nós 
nos reinventamos dentro do clube. 
Fizemos reformulações e, quando são 
feitas essas reformulações, o resulta-
do é imediato. É inimaginável o que 
acontece, porque quando se pensa 
que tudo está errado, tudo dá certo”, 
destaca. 

Uma camisa fantástica
“É muita emoção e energia posi-

tiva”, opina Käfer, que acredita que 
todas as pessoas que se envolvem em 
um clube devem ter pensamento po-
sitivo. Dessa maneira, as coisas acon-
tecem e dão certo. Na ACBF, é dessa 
maneira que as coisas acontecem. O 
pensamento é para frente e nada pa-
ra no tempo.

Segundo o presidente, o clube 
sempre funcionará desta maneira, 
nem que seja em 100 anos. “Sempre 
pensando positivo, com determina-
ção e vontade. Não só dos jogadores, 
mas de quem dá todo suporte para 

eles. Até porque a fome de títulos não 
para”, enaltece Käfer.

2016 é um ano especial para a 
ACBF e para Carlos Barbosa. E, con-
forme o presidente do clube, todos 
aguardam ansiosos por mais títulos, 
assim como foi no ano passado. “As 
coisas não vêm por acaso. Precisamos 
ter o mesmo foco, o mesmo olhar, a 
mesma determinação e a mesma von-
tade de 2015”, avalia, sugerindo que 
todos os envolvidos abracem este ano 
com toda a força.

Grupo focado
O elenco da Laranja Mecâni-

ca está bem focado para 2016. A 
primeira competição teve início 
ontem, segunda-feira: a 43ª Taça 
Brasil de Futsal. “O pessoal está 
treinando forte, com uma intensi-
dade muito grande. Os jogadores 
que foram contratados também já 
estão bem integrados ao grupo, já 
estão bem adaptados à filosofia e à 
metodologia de trabalho do Marqui-
nhos”, considera.

Käfer vê que a equipe está bem 
preparada, com mesmo ritmo, velo-
cidade e jogo rápido com que finali-
zou o ano passado. “Vejo muita mar-
cação. O grupo está com bastante 
vontade e quer, novamente, con-
quistar títulos”, salienta o presiden-
te. Neste ano, a média de idade do 
elenco da ACBF é de 24 a 25 anos.

Projeto de expansão 
das escolinhas

Atualmente, a ACBF conta com 
cerca de 450 crianças envolvidas 
nas categorias de base, desde as 
escolinhas até as equipes de compe-
tição. As disputas oficiais são nas 
categorias Sub-11, Sub-13, Sub-15, 
Sub-17 e Sub-20. “Em todas essas 
categorias temos equipes de compe-
tição”, observa o presidente. Ainda 
existem crianças de 10 a 13 anos 
que participam das escolinhas. 
Aquelas que se destacam são sele-
cionadas para disputar as compe-
tições. Além disso, também há as 

crianças menores, das categorias 
de Iniciação I e Iniciação II. “Nota-
mos, inclusive, que poderíamos ter 
mais turmas nesse módulos, que 
são crianças de 6 e 7 anos. São as 
que mais tem procura”, salienta. 

A Categoria Feminina é consi-
derada Adulta. Ela terá sequência 
também em 2016. “Estamos tentan-
do buscar alguns reforços – dois ou 
três - também para a equipe femi-
nina. No ano passado chegamos na 
semifinal do Gauchão. E falta esse 
título para nós”, aponta Käfer. No 
Feminino, a maioria das atletas é de 
Carlos Barbosa.

A Laranja Mecânica está fazen-
do estudos para expandir o pro-
jeto das escolinhas. O presidente 
divulga que é possível que núcleos 
sejam abertos em Farroupilha e 
Bento Gonçalves. “Nossa ideia seria 
manter núcleos aqui próximo. Que-
remos manter a nossa identidade”, 
salienta. Hoje, os professores minis-
tram aulas em Garibaldi e Salvador 
do Sul. Assim, Käfer acredita que a 
forma de administrar e controlar a 
evolução dos atletas é mais correta.

Resultados positivos no bole-
tim escolar são uma exigência para 
frequentar as escolinhas. “Se o me-
nino está indo mal na escola, nós 
cobramos. Queremos, sim, formar 
jogadores, mas acima de tudo que-
remos formar cidadãos do bem, que 
possam crescer com uma boa educa-
ção”, finaliza o presidente da ACBF, 
Fabiano Käfer.

Laranja Mecânica celebra hoje, terça-feira, seus 40 anos de história e muitas conquistas
FOTOS: PALOMA DRIEMEYER VALANDRO

Fabiano Käfer assumiu a presidência do clube no início de 2016

ACBF já coleciona mais de 400 troféus
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WESTFÁLIA   DUELO DE GIGANTES EM WESTFÁLIA

esportes

Jogão marcado por empate
LUCAS LEANDRO BRUNE

O 
encontro dos vice-líderes Palmeiras e 
Riograndense terminou empatado em 
2 a 2 na tarde de domingo, dia 28, no 
campo do Flamengo – Centro de Wes-

tfália. Com 10 pontos, os dois clubes permitiram 
que o ECAS encostasse na tabela. No próximo 
domingo, o Riograndense joga em casa diante do 
Fluminense, em duelo de tricolores. Já o Palmei-
ras vai a Linha Berlim encarar o líder Juventu-
de, em clássico westfaliano.

Mesmo jogando fora de casa, o Riograndense 
controlou a partida e criou as melhores oportuni-
dades. O Palmeiras conseguiu chegar com perigo 
em dois lances puxados pelo atacante Maiquel 
Kalkmann. A equipe de Daltro Filho abriu vanta-
gem no marcador aos 36min45seg da etapa inicial. 
O lateral esquerdo Henrique arriscou um chute de 
fora da área, o goleiro Mateus tentou abafar, mas 
foi traído pela força da finalização e a bola parou 
no fundo do gol: 1 a 0 para o Riograndense.

No segundo tempo, com menos de 1 minuto, 
o Riograndense chegou forte e Ânderson Ca-
nhoto obrigou Mateus a grande defesa. Com 2 
minutos, o Palmeiras respondeu e a defesa do 
Riograndense salvou. Aos 3min30seg, o lateral 
direito do Riograndense, Rafa Negão, avançou e 

chutou cruzado, a bola desviou no zagueiro Cha-
veco, enganou o goleiro Mateus e o Riograndense 
ampliava para 2 a 0.

A história do jogo mudou a partir de um pê-
nalti mal marcado por Alexandro Oliveira. Mai-
quel Kalkmann levou vantagem na área e prepa-
rava para chutar, quando o zagueiro Caio cortou 
a bola pela linha de fundo. Maiquel “chutou no 
vazio”, se desequilibrou e caiu. O juiz deu o pê-
nalti e amarelo para Caio, apesar dos protestos. 
Sem nada a ver com a interpretação do árbitro, 
Dôdo cobrou a penalidade, converteu e descon-
tou para 2 a 1, aos 8 minutos. Começava a reação 
do Palmeiras. Aos 19min30seg, Diego Beinecke 
inverteu da direta para o pé de Luís Ahlert na 
esquerda; o lateral deu a meia lua no marcador 
e chutou forte, estufando as redes e empatando 
o jogo em 2 a 2. Após a igualdade, os dois times 
procuraram a vitória, criaram excelentes opor-
tunidades, porém não conseguiram mexer no 
escore.

Lanternas se enfrentaram nos Aspirantes
Se os Titulares dos clubes aparecem na parte 

de cima da tabela de classificação, nos Aspiran-
tes, Palmeiras e Riograndense figuravam nas úl-
timas posições da Taça da Amizade. No encontro 
de domingo, melhor para o Riograndense, que 
venceu pelo placar de 3 a 2.

O Riograndense saiu na frente aos 22min 
do 1º tempo, quando Felipe Possamai limpou o 
lance e chutou da entrada da área no canto do 
goleiro. O Palmeiras, que tinha mais volume de 
jogo, empatou aos 36min da etapa inicial. Arlan 
converteu o pênalti.

No segundo tempo, o Riograndense pulou à 
frente com gol de Cristian, que desviou cruza-
mento e a bola foi à rede: 2 a 1. Maiquel Kalk-
mann empatou para o Palmeiras aos 37min30-
seg, quando aproveitou uma bola na área para 
cutucar ao gol. O Riograndense consolidou a vi-
tória logo depois, aos 39min, quando Henrique 
fez boa jogada e chutou rasteiro: 3 a 2.

TAÇA DA AMIZADE    CADA VEZ MAIS LÍDER

JUVENTUDE CHEGA 
A 13 PONTOS

O Juventude da Berlim 
aproveitou a oportunidade 
para abrir vantagem na pon-
ta da tabela de classificação 
da Taça da Amizade. Na tar-
de de domingo, dia 28, o clu-
be venceu o clássico diante 
do Fluminense, no Centro de 
Westfália, pelo placar de 3 a 

2. O resultado deixa o Juven-
tude com 13 pontos na pon-
ta. São três pontos de vanta-
gem sobre outros três clubes, 
que aparecem empatados 
com 10 pontos: Riogranden-
se, Palmeiras e ECAS.

Palmeiras e Riogranden-
se empataram em 2 a 2, no 

Centro de Westfália. O ECAS 
recuperou-se da derrota na 
semana passada e venceu ao 
Juventude de Colinas por 3 a 
1 para chegar aos 10 pontos. 
Quem reagiu na competição 
foi o 11 Amigos, que ganhou 
do Rui Barbosa, em Colinas, 
por 3 a 1.

 TAÇA DA AMIZADE
5ª rodada – 28/02  ASPIRANTES
Local       Jogo                                  
Westfália Fluminense  1x1  Juventude-We
Westfália Palmeiras  2x3  Riograndense
Imigrante ECAS   1x0  Juventude-Co
Colinas Rui Barbosa-Co  0x4  11 Amigos

TITULARES
Local       Jogo                                  
Westfália Fluminense 2x3 Juventude-We
Westfália Palmeiras 2x2 Riograndense
Imigrante ECAS  3x1 Juventude-Co
Colinas Rui Barbosa-Co 1x3 11 Amigos

6ª rodada – 06/03
Local       Jogo                                  
São José/BVS Riograndense x Fluminense
Imigrante  ECAS  x Rui Barbosa
Westfália  Juventude-We x Palmeiras
Poço das Antas 11 Amigos x Juventude-Co

TITULARES         
EQUIPES PG % J V E D GP GC SG
Juventude  13 86 5 4 1 0 18 5 13
Riograndense  10 66 5 3 1 1 10 6 4
Palmeiras  10 66 5 3 1 1 13 11 2
Ecas  10 66 5 3 1 1 12 7 5
Fluminense  6 40 5 2 0 3 12 15 -3
11 Amigos  6 40 5 2 0 3 10 13 -3
Juventude  3 20 5 1 0 4 8 15 -7
Rui Barbosa  0 0 5 0 0 5 5 16 -11
          
ASPIRANTES          
EQUIPES PG % J V E D GP GC SG
Fluminense  13 86 5 4 1 0 12 3 9
11 Amigos  13 86 5 4 1 0 14 5 9
Juventude  11 73 5 3 2 0 14 3 11
Rui Barbosa  6 40 5 2 0 3 6 11 -5
Ecas  6 40 5 2 0 3 5 12 -7
Juventude  4 26 5 1 1 3 4 11 -7
Riograndense 4 26 5 1 1 3 7 9 -2
Palmeiras  0 0 5 0 0 5 7 15 -8

 CLASSIFICAÇÃO

Laterais goleadores Rafa Negão (com a 
bola) e Luís Ahlert marcaram gols no 

empate entre Palmeiras e Riograndense

LUCAS LEANDRO BRUNE

Teutônia - 3762-2268

9283-8896 ou 8408-9583

 CRAQUES DOS JOGOS

Igor fez os 2 gols do 
Alto Taquari, nos Aspirantes, 

e foi o craque do jogo

Mateus, do Ribeirense, fez o 
gol da vitória e foi o craque do 

jogo contra o Alto Taquari
Felipe Possamai, do Riograndense,

 craque dos Aspirantes
Chaveco, do Palmeiras, 

craque dos Titulares

ILOCIR JOSÉ FÜHR LUCAS LEANDRO BRUNEILOCIR JOSÉ FÜHR LUCAS LEANDRO BRUNE

FICHA TÉCNICA

x2 2

Dia: 28/02/2016
Local: Centro de Westfália.
Arbitragem: Alexandro Oliveira, auxiliado 

por Moacir Desbessel e César Costa
Cartões amarelos: Maiquel, Jairo e Diego 

Beinecke (P); Natan, Tiago Caio, Caio, Éver-
ton e Ariel (R).

Público: Estimado em 200 torcedores
Craque dos Aspirantes: Felipe Possamai, do 

Riograndense
Craque dos Titulares : Chaveco, do Juven-

tude

Mateus
Banana (Ânderson)
Quinho
Chaveco
Jairo (Paulinho)
Diego Beinecke
Luís Ahlert
Leo
Márcio
Maiquel
Dôdo

Técnico: Jair von 
Mühlen “Zinho”

PALMEIRAS

Pablo
Rafa Negão (Ariel)
Natan
Caio
Henrique
Tiago Caio
Leandrinho (Betão)
Éverton
Djô (Henrique)
Ânderson Canhoto
Mateuzinho (Felipe 
Possamai)

Técnico: William 
Peruchini

RIOGRANDENSE
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esportes

MUNICIPAL DE TEUTÔNIA    VICE-LÍDER DA CHAVE B

Ribeirense coleciona mais uma vitória 
fora de casa: 2x1 no Alto Taquari 

O 
Ribeirense vem registran-
do ótimos resultados fora 
de casa, no Campeona-
to Municipal Amador de 

Futebol de Teutônia. No domingo 
(28/02), o time de Linha Ribeiro 
aplicou 2x1 no Alto Taquari, na Li-
nha São Jacó, no encerramento do 
1º turno do certame.

A abertura do escore ocorreu lo-
go cedo. Aos 05 minutos, o zagueiro 
Boby cometeu penalidade máxima 
sobre o centroavante Pitbull. Aos 
06 minutos, o próprio Pitbull con-
verteu, chutando no canto esquerdo 
do goleiro Mosquito e fazendo Ribei-
rense 1x0. 

Até a parada técnica para os joga-
dores se hidratarem, o Alto Taquari 
parecia “perdido” em campo, sem 
posicionamento tático e dificuldades 

de marcação. Após a rápida conver-
sa, o time se reencontrou e passou a 
levar perigo ao goleiro Kicha.

O gol de empate foi marcado pelo 
artilheiro Maurício, aos 38 minutos. 
Ele recebeu na entrada da área e chu-
tou “de três dedos” com o pé direito, 
no canto inferior esquerdo: 1x1. A 
essa altura o jogo estava equilibrado.

O Ribeirense desequilibrou a par-
tida a seu favor no segundo tempo, 
especialmente após a expulsão do 
zagueiro Boby. Ele já possuía cartão 
amarelo e cometeu falta, recebendo 
o segundo amarelo e, consequente-
mente, o cartão vermelho.

Muitas chances de gol eram cria-
das pelo Ribeirense e o Alto Taquari 
se defendia, contra-atacando com 
perigo. Após falta cometida, o za-
gueiro Black do Ribeirense recebeu 

cartão amarelo. Houve princípio de 
discussão com o centroavante Mau-
rício, do Alto Taquari, e ambos aca-
baram expulsos. 

Com mais espaço em campo, 
oportunidades mais claras de gol 
foram criadas. Numa delas, o Ribei-
rense construiu sua vitória. Eram 45 
minutos da etapa final quando, da 
entrada da área, o lateral esquerdo 
Mateus Souza chutou no canto direi-
to de Mosquito: 2x1. O Alto Taquari 
não teve mais tempo para reagir.

Alto Taquari (com a bola) teve dois jogadores expulsos e perdeu por 2x1 em casa para o Ribeirense

MUNICIPAL DE TEUTÔNIA    FIM DO 1º TURNO

TEUTÔNIA    7ª EDIÇÃO

QUATRO VISITANTES VENCERAM
No fim do primeiro turno do Muni-

cipal de Teutônia, os visitantes deram 
um presente amargo para as equipes 
que jogaram em casa. Atlético Gaúcho e 
Ouro Verde conseguiram vitórias dian-
te dos lanternas e consolidaram-se com 
100% de aproveitamento. Juventude e 
Ribeirense venceram e subiram bem na 
tabela.

Pela Chave A, a vitória do Juventude 
em Linha Catarina por 3 a 0 chamou a 

atenção. As duas equipes e mais o Fla-
mengo da Germano, que folgou, estão 
empatados com 6 pontos cada. No outro 
jogo, o Atlético Gaúcho goleou o Bangú 
em Posses por 4 a 0.

Na Chave B, o jogo com maior núme-
ro de gols ocorreu em Boa Vista Fundos. 
O lanterna Avante recebeu o líder Ouro 
Verde. A equipe do Bairro Alesgut venceu 
por 5 a 4. Já em São Jacó, o Alto Taquari 
perdeu para o Ribeirense por 2 a 1.

Aspirantes
Chave Local  Jogo
A Linha Catarina Catarinense 3x3 Juventude
A Posses Bangú 0x5 Atlético Gaúcho
 Folga: Flamengo-G
B Boa Vista Fundos Avante 2x1 Ouro Verde
B São Jacó Alto Taquari 2x0 Ribeirense
 Folga: União-G

1ª rodada – 2º turno – 06/03
Chave Local  Jogo
A Linha Frank Juventude x Atlético Gaúcho
A Linha Germano Flamengo-G x Catarinense
 Folga: Bangú
B Bairro Alesgut Ouro Verde x União-G
B Boa Vista Fundos Avante x Ribeirense
 Folga: Alto Taquari

5ª rodada – 1º turno – 28/02
Titulares
Chave Local  Jogo
A Linha Catarina Catarinense 0x3 Juventude
A Posses Bangú 0x4 Atlético Gaúcho
 Folga: Flamengo-G
B Boa Vista Fundos Avante 4x5 Ouro Verde
B São Jacó Alto Taquari 1x2 Ribeirense
 Folga: União-G

 MUNICIPAL DE TEUTÔNIA
TITULARES          
CHAVE A PG % J V E D GP GC SG
Atlético Gaúcho 12 100 4 4 0 0 16 4 12
Catarinense  6 50 4 2 0 2 12 6 6
Flamengo  6 50 4 2 0 2 7 12 -5
Juventude 6 50 4 2 0 2 10 9 1
Bangu 0 0 4 0 0 4 1 15 -14
CHAVE B PG % J V E D GP GC SG
Ouro Verde  12 100 4 4 0 0 16 9 7
Ribeirense 9 75 4 3 0 1 8 5 3
Alto Taquari  4 33 4 1 1 2 10 9 1
União  4 33 4 1 1 2 8 8 0
Avante  0 0 4 0 0 4 7 18 -11
          

ASPIRANTES          
CHAVE A PG % J V E D GP GC SG
Atlético Gaúcho  12 100 4 4 0 0 17 3 14
Catarinense  5 41 4 1 2 1 10 12 -2
Juventude 5 41 4 1 2 1 10 10 0
Bangu 4 33 4 1 1 2 4 9 -5
Flamengo 1 8 4 0 1 3 5 12 -7
CHAVE B PG % J V E D GP GC SG
Avante  12 100 4 4 0 0 8 4 4
Ribeirense 6 50 4 2 0 2 7 7 0
Alto Taquari  6 50 4 2 0 2 5 9 -4
Ouro Verde  4 33 4 1 1 2 11 6 5
União 1 8 4 0 1 3 7 12 -5

 CLASSIFICAÇÃO

ARBITRAGEM – Deividi Souza de Freitas, 
auxiliado por Andrei Chivaski da Silva e Ronei 
Zwirtes.

CARTÕES AMARELOS – Cado, do Alto Ta-
quari; e, Cassiano e Amorim, do Ribeirense.

CARTÕES VERMELHOS – Boby e Maurício, 
do Alto Taquari; e, Black, do Ribeirense.

ASPIRANTES – Alto Taquari 2x0 Ribeirense.
CRAQUE DO JOGO – Nos Titulares, Mateus 

Souza, do Ribeirense; nos Aspirantes, Ígor, do 
Alto Taquari.

PÚBLICO – Estimado em 150 torcedores.
LOCAL – Campo do Alto Taquari, em Linha 

São Jacó, Teutônia-RS.

RIBEIRENSE

MUNICIPAL DE TEUTÔNIA

Kicha
Zé
Black
Cassiano 
Mateus (Kenedi)
Amorim
Silvinho (Coimbra)
Juninho (Dito)
Brizola
Pitbull 
Douglinhas (Charles)

Técnico: 
Juquinha.

x1 2

Mosquito
Xande (Alessandro)
Boby
Alan 
Juca
Schiavi (Jone)
Jefe
Snik 
Cado (Pedro) 
Maurício
Neni

Técnico: 
Wilson Fritcher

ALTO TAQUARI

FOTOS: ILOCIR JOSÉ FÜHR

A Administração Municipal de Teutônia, através da Se-
cretaria de Juventude, Esporte e Lazer (Sejel) realiza a partir 
de sexta-feira, dia 4 de março, o 7º Campeonato Municipal de 
Bocha, em canchas do município. Os horários dos jogos são: 
nas sextas-feiras às 19h30min e nos sábados às 13h30min. A 
primeira rodada terá os seguintes jogos:

Chave  Jogos
A Três Amigos x Loteamento Castro
A Amigos do Zequinha B x Certel
Folga: Amigos da Bocha/Mecânica do Bastião
B Bar do Marcelo x Amigos da Bocha
B Amigos do Zequinha A x CTG
Folga: Bar do Ingo

As chaves do campeonato são as seguintes: Chave A – Lote-
amento Castro, Três Amigos, Amigos do Zequinha “B”, Certel e 
Amigos da Bocha/Mecânica Bastião. Chave B – Amigos da Bo-
cha, Bar do Marcelo, CTG, Amigos do Zequinha “A”, Bar do Ingo.

MUNICIPAL DE BOCHA 
COMEÇA SEXTA-FEIRA
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FOTOS: DEIVID RAFAEL TIRP

Real Madruga Futebol e Amizade perdeu e não 
conseguiu a classificação para a semifinal

Rudibar precisa vencer o ECAS para 
conquistar a vaga na final do Sub-20

Saidera entra em campo na próxima sexta Ta’Lentos DMF perdeu, mas 
conquistou a classificação no Master

A presidente da Liga Feminina de Combate ao 
Câncer de Teutônia, no uso das atribuições que lhe 
conferem os Estatutos, convoca os associados para 
a Assembléia Geral Ordinária, a realizar-se no dia 14 
de março de 2016, às dezoito horas em primeira con-
vocação, às dezoito horas e trinta minutos em segun-
da convocação e às dezenove horas em terceira e 
última convocação, tendo por local a sede, localizado 
na Rua Geraldo Snell, 662, Bairro Teutônia/RS, com 
a seguinte ordem do dia:

1. Leitura de expediente correspondente à Ordem 
do Dia.

2. Relatório das atividades de 2015.
3. Prestação de contas do exercício de 2015.
4. Eleição da nova diretoria.
5. Assuntos diversos.

Teutônia, 22 de Fevereiro de 2016
Margrit Grave

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

 

PREFEITURA MUNICIPAL 
DE TEUTÔNIA

RESULTADO DA CHAMADA PÚBLICA N.º 02/2016

Teutônia, 29 de fevereiro de 2016.             
  Renato Airton Altmann

Prefeito Municipal.

O Município de Teutônia torna público aos inte-
ressados que a Chamada Pública 02/2016, tendo 
como objeto aquisição de gêneros alimentícios da 
agricultura Familiar e do Emprendedor Familiar Ru-
ral, teve como vencedores ASIDO LOOSE no item 
54 (400 bandejas); HANS ALBINO POST no item 53; 
VALDOMIR WESSEL nos itens 07, 21 (104 Kg) e 24; 
MARLI WENTZ nos itens 17 (261 pacotes), 18, 42 e 
43; GECI LAUTERT DICKEL no item 54 (400 ban-
dejas); CÉLIO FERNANDO ANSCHAU nos itens 01, 
12 (26 Kg), 15, 28, 38 e 47; EVERSON MACHADO 
DIAS nos itens 21 (396 Kg) e 22; EVERTON KRE-
MER nos itens 02, 51 e 71; LUCAS SCOLARO VER-
ZA nos itens 20, 39, 48, 57 e 59; ANTÔNIO ARNO 
ANSCHAU nos itens 36 e 41; LEONOR PAULO 
ANSCHAU nos itens 12 (2.974 Kg) e 40; VINÍCOLA 
PALUDO LTDA - EPP. no item 70; AIRTON METZ no 
item 17 (239 pacotes), COOPERATIVA LANGUIRU 
LTDA. – LATICÍNIOS nos itens 14, 37, 62 e 63. CO-
OPERATIVA LANGUIRU LTDA. – AVES no item 55; 
COOPERATIVA LANGUIRU LTDA. – SUÍNOS nos 
itens 8 e 9. Não tiveram cotação os itens: 3, 4, 5, 
6, 10, 11, 13, 16, 19, 23, 25, 26, 27, 29, 30, 31, 33, 
34, 35, 44, 45, 46, 49, 50, 56, 58, 60, 61, 64, 65, 66, 
67, 68 e 69. Itens cancelados: 32 e 52, conforme ata 
06/2016. Informações adicionais poderão ser obtidas 
na sala 26 do Centro Administrativo, Setor de Licita-
ções da Prefeitura Municipal de Teutônia/RS, ou pelo 
telefone (51) 3762-7747

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

Definidos os semifinalistas do Força Livre

esportes

TEUTÔNIA    ABERTO DE VERÃO DA LANGUIRU

DEIVID RAFAEL TIRP

D
epois de Amigos do Leo e Saidera 
garantirem vaga para a semifinal 
da categoria Força Livre do 36º 
Aberto de Verão da Languiru, na 

sexta-feira, dia 26, Kaxa Baxa e Hlera tam-
bém conquistaram vaga na penúltima fase da 
competição. Na noite também foram realiza-
dos jogos das categorias Feminino e Master. 
Próxima rodada será na sexta-feira, dia 04 de 
março, com cinco categorias.

AJUPA e Frigorífico Angus venceram 

seus confrontos contra Ta’Lentos DMF e AA-
BB, respectivamente, e agora se enfrentam 
na próxima sexta pela semifinal do Master. 
No feminino, o Eletro Diesel Hirt aplicou uma 
goleada no Flamengo em partida válida pela 
primeira fase, e nesta semana enfrenta o Só 
Alegria na semifinal da categoria.

A categoria Força Livre teve a vitória de go-
leada do Kaxa Baxa sobre Amigos de Boa Vista, 
além da vitória do Hlera sobre o Real Madruga 

por 2 a 1. Agora estas duas equipes classifica-
das se enfrentam na semifinal, no dia 11 de mar-
ço. Na semana passada já haviam se classificado 
Saidera e Amigos do Leo, que já se enfrentam 
nesta semana, também nas semifinais.

Na rodada da próxima sexta-feira, dia 04, 
Viévi Automóveis e 11 Amigos se enfrentam 
pelas semifinais do Veterano, e Rudibar e 
ECAS tem confronto pela semifinal do Sub-
20. Rodada desta semana inicia às 19h30min.
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PREFEITURA MUNICIPAL
DE GARIBALDI

AVISO DE LICITAÇÃO

O Município de Garibaldi, torna público que rea-
lizará as seguintes licitações: Pregão Presencial nº 
030/2016, às 08 horas e 30 minutos do dia 16 de mar-
ço de 2016, para aquisição de produtos de equipa-
mentos/material permanente, para a Secretaria da 
Saúde, conforme Proposta nº 11.427.873000/1140-
01 do Ministério da Saúde; Tomada de Preços nº 
001/2016, às 08 horas e 30 minutos, do dia 18 de 
março de 2016, para contratação de empresa para 
construção de muro de arrimo, escada metálica e 
reformas do Posto de saúde do Bairro São Fran-
cisco, conforme portaria 1382/2013 – Ministério da 
Saúde. Maiores informações pelo fone (054)3462-
8230 ou no site www.garibaldi.rs.gov.br 

Antonio Cettolin
Prefeito Municipal

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

DISPENSA DE LICITAÇÃO 006/2016
O Município de Garibaldi torna Público que re-

alizou a Dispensa de Licitação 006/2016, para 
aquisição de medicamentos e insumos, com base 
nos art. 24, XXVI, Lei 8.666/93 e art. 2º, § 1º, 
III da Lei 11.707/05. Maiores informações pelo 
fone(054)3462-8230 ou no site www.garibaldi.
rs.gov.br
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PALOMA DRIEMEYER VALANDRO

N
a noite de domingo, dia 28, 
foi dado o pontapé inicial 
para a 43ª edição da Taça 
Brasil de Futsal, uma das 

competições mais tradicionais do 
País. Neste ano, a disputa acontece 
em Carlos Barbosa para comemorar 
os 40 anos de história da Associação 
Carlos Barbosa de Futsal (ACBF). 10 
equipes de nove estados brasileiros 
entram em quadra para disputar o 
título da competição, que iniciou on-
tem, segunda-feira, e segue até o pró-
ximo domingo, dia 6.

Em evento que reuniu autori-
dades, patrocinadores, dirigentes e 
atletas da Laranja Mecânica, a enti-
dade lançou oficialmente a 43ª Taça 
Brasil. Além disso, este já foi o início 
das comemorações alusivas aos 40 
anos de um dos clubes de futsal mais 
tradicionais do País. A programação 
teve por local o Centro Municipal de 
Eventos Sérgio Luiz Guerra e foi mar-
cado pela emoção.

A ACBF tem como lema promo-
ver o desenvolvimento social e a ci-
dadania, levando o nome de Carlos 
Barbosa para o mundo. O encontro 
de domingo propôs momentos de dis-
tração entre personagens que fizeram 
e fazem história junto ao clube, que já 
coleciona mais de 400 taças.

De início, o supervisor da Laranja 
Mecânica, Lavoisier Freire Martins, 
apresentou o grupo de jogadores 
aos presentes, bem como a comissão 
técnica. Logo em seguida foi apre-
sentado o vídeo da campanha “Pés 
Abençoados”, que relembra a história 
dos fiéis torcedores antes mesmo da 
ACBF conquistar o título da Liga Na-
cional de Futsal no ano passado.

Na oportunidade, também fo-
ram lançados os novos fardamentos 
da equipe e apresentado o troféu e 

as medalhas da 43ª Taça Brasil de 
Futsal. A competição está dividida 
em dois grupos: E1 – ACBF, Vitória 
(BA), Cascavel, Minas e Jaraguá; E2 
– Corinthians, Assoeva, Moita Bonita 
(SE), Goiás e Balsas (MA). Os times 
jogam entre si, dentro das chaves, e 
os dois melhores de cada grupo se-
guem para as semifinais, disputadas 
no sábado, dia 5, com transmissão do 
SporTV.

O momento foi marcante ainda 
pela assinatura do contrato com 
um novo patrocinador: a Creazione 
Marcas, Patentes e Franchising. Já 
o Dall’Onder Grande Hotel é o novo 
apoiador da equipe para 2015.

História que se resume 
a um jogo de futsal

Dando início às comemorações 
de 40 anos da Laranja Mecânica, Car-
los Barbosa sedia a 43ª Taça Brasil de 
Futsal. E o presidente do clube, Fa-
biano Käfer, estendeu agradecimen-
tos aos presentes e, em especial, aos 
patrocinadores e apoiadores.

Ele compara a história da ACBF 
a um jogo de futsal. “São 40 minutos. 
Os primeiros 20 são de forma ama-
dora, quando quase desistimos, mas 
como tem muitos que amam futsal, 
seguimos. O segundo tempo de 20 é a 
era profissional, onde tudo começou 
a acontecer, a dar certo, e tenho cer-
teza que muita coisa boa ainda está 
por vir”, ponderou Käfer.

ACBF grande e gigante
O prefeito em exercício, Evandro 

Zibetti, resumiu o significado da La-
ranja Mecânica: “ACBF é grande, é gi-
gante. E no vídeo todos puderam ver 
o quanto o povo barbosense ama esse 
time”. Ele aproveitou para agradecer 
a todas as equipes participantes da 
43ª Taça Brasil, competição que dará 
ainda mais visibilidade à cidade da 
Serra Gaúcha.

Além de celebrar e brindar os 
40 anos da ACBF, Zibetti também 
agradeceu a todos pelo crescimento 
e desenvolvimento de Carlos Barbo-
sa. “E a cor laranja é a segunda pele 
de todos aqui no Município. Preciso 
agradecer imensamente à ACBF. Pa-
rabéns ACBF, de Carlos Barbosa, do 
Rio Grande do Sul, do Brasil, do mun-
do”, pontuou o prefeito em exercício.

Orgulho da ACBF
A Confederação Brasileira de 

Futsal (CBFS) esteve representada 
por Dárcio Castro. Conforme ele, o 
Rio Grande do Sul e o Brasil têm or-
gulho da ACBF e do futsal de Carlos 
Barbosa. “A equipe tem grandes chan-
ces de se tornar campeã”, observou, 
reforçando que o Estado tem outro 
representante na competição: a Asso-
eva, de Venâncio Aires. Castro finali-
zou seu pronunciamento desejando 
boa sorte às equipes gaúchas.

“Vida longa à ACBF”
O presidente de honra vitalício, 

Clovis Tramontina, fez seu discur-
so bastante emocionado. “Falar da 
ACBF não é tão difícil assim. Hoje, in-

clusive, é dia de Oscar. Só que lá eles 
têm tapete vermelho e aqui é laranja”, 
brincou.

Tramontina questionou o por 
quê de o futsal não fazer parte das 
Olimpíadas. E lançou um desafio pa-
ra que, até 2020, a modalidade seja 
incluída. “Nós vamos trabalhar pa-
ra isso”, ponderou. O presidente de 
honra vitalício ainda reforçou que o 
orçamento é uma das coisas que leva 
à longevidade da ACBF, agradecendo 
aos apoiadores e patrocinadores que 
fazem parte desta caminhada.

Também desejou boas-vindas 
às equipes que disputam a 43ª Taça 
Brasil. Mas deixou claro: “Só quero 

que todos fiquem do segundo colo-
cado para baixo. E, claro, a ACBF 
campeã”, salientou sorridente Clo-
vis Tramontina.

Na oportunidade, a Sicredi Ser-
rana entregou uma placa de home-
nagem à ACBF pela passagem dos 
40 anos. Após o coquetel, o prefei-
to em exercício, Evandro Zibetti, 
o conselheiro Ildo Paludo, o pre-
sidente de honra vitalício, Clovis 
Tramontina, o presidente do clube, 
Fabiano Käfer, e o presidente do 
Conselho, Denir Gedoz, fizeram o 
corte do bolo e brindaram junto aos 
convidados, desejando um excelen-
te ano à Laranja Mecânica.

Coquetel marca o início 
da 43ª Taça Brasil

esportes

Coquetel marca o início 
CARLOS BARBOSA    NA TERRA DO FUTSAL
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Autoridades municipais e membros da diretoria 
e conselho da ACBF fizeram o corte do bolo

Bom público prestigiou o lançamento da 43ª Taça Brasil de Futsal

Grupo de jogadores, integrantes da diretoria e fundadores Novos fardamentos foram apresentados na noite de domingo


